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CHRONICA OCCIDENTAL 
A piagem real continua a ser o principal ax: 

Sumpto de que se occupam todos os jornaes de 
Lisboa. Depois de terem visitado demoradamente 
8 Porto, Os augustos viajantes. partiram para 
Braga, onde foram recebidos com todas as de- 
monstrações de sympathia e de enthusiasmo e 
onde a sua estada constituo uma verdadeira festa. 

À familia real alojou-se no Grande Hotel do 
levador, no Bom Jesus do Monte e dahi furá 

Seu quartel general para as differentes excursões. 
que conta fizer pelo Norte, como por exemplo, 
Um passeio a Guimarães, outro à Vianna do Cas- 
tello, uma caçada na serra do Gerez, etc. 

AS festas ém Braga tem sido brilhantissimas: 
todos os hoteis da cidade e do Bom Jesus trans. 
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agradasse tanto como a montanha do Bom Jesus, 
Não negamos que Cintra seja mais pittoresca 

que O Bussaco seja mais grandioso com a sua, 
intea é frondosa matta, mas o Bom Jesus é 

  

    
  ei à múito menos severo, muito menos soturno do. 

  jue este, muito mais commodo do que aquela. 
“Cintra? é formosissima. realmente, mas d fatiz 
gante, Para gosar das suas enormes bellezas é 
Precio andar sempre numa roda viva a subir 
às grandes montanhas, à galgar a rampa ingreme da “Peninha, do  Castéllo dis. Mouros, dar Cruz 
Alta, da Cartuxa, à fazer o longo caminho deli- 
cioso, de. Colar a trepar á capela da Pena 
que domina o Cabo da Roca e o vasto Oceano. 

“Tudo isso é muito bonito, cheio de aspectos. 
phantasticos d'uma variedade! que se não encon- 
tra em mais parte alguma de Portugal, é certo; 
mas cança a valer é obriga à uma locomoção 
constante. 

No Bom Jesus o toufiste apenas chega á ja- 
nella do hotel, tem deante de si um deslum- 
drante panorama ; a dois passos acha-se no m 
duma matta deliciosa, que nuns sitios tem toda 

impónente. da natureza. selvagem, 
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" UMA VISTA DE MARVÃO 

(Segundo tra pliographta do photogranho amador sr. Caros À. de Sousa Pimentel 2
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ploutros tem a elegancia e o confortavel da na- 
tureza trabalhada pela arte do hom 

Se Sua Magestade a Rainha mandar nessa 
mata cons 1 exemplo encon- 
trará logo centenares de imitadores, é a grande 
montanha do Bom Jesus em brevê se encherá, 

as elegantes, como acontecs 
ésse delicioso sitio terá. 

mada e alegre, que lhe filta. 

  

  

    
  

       

      

  

al alugou 20 sr; Gomes, durante a di, todo'o Grande Hotel suas der 
Yam a algjar-se no. Hotel Hygienco, que na mata mandéra edificar o mesmo proprietario, e ue Vimos em consucção no verão passado; “No dia: 7 do corrente, Sua Magestido El-Rei acompanhado. pelo. Printipe Real e. 0, infante De Rionso, celiegou à Litboa. para assistir ás grandes manobras militares, que Se deviam rea Sea manhã do dir 8 crivo Chelas e Gab o. O temporal que de repente se desencadeou Sobre Lisboa na madrugada d'csse dia, fez com que as manobra m adiadas Em, vista disto Soos. Magestades « Altezas regressaram ao, Bom Jesus onde as ficaram cs- 
perando, Sua, Magestade à Rainha, sua Alcra pe da, Beira. Parese que a digressão. da Familia real pelas províncias do norte se demorar até no fim do 

voltando mexse caso para a capital lá ara o dia 19 ou 20. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  Tem causado profunda é desigradavel impres- 
«ão em todo pulo o ão alvo do yohememtes 
paca tuna radar do xD. Ione m Patiro 
Gia de Liben, à todos a parochios do pafrie= 
a oo que so Fai exeguinsFanebres 
Sho Boo do flicaddo Honm destado e homem 
oi Ao genro Uta puiar sd et mod E Começa espalhar CE RO ERC O a ido qa ato De o ni 
éra a verdade, a simples e inverosimil verdade. frame o “e Gardel Para tm ia Saio de eira pb em peso 
à um (convite que esta sociedade Me fizera para 
fer Celebrante nãs exequias solemnes que ja fazer. RR A RDaS cloqo pede amo e Ens “Si do coração pão poder satisaes a pe ai aan So a Rar no pd So SR Ea Mi e as arado aa japa QD a o nda 
de ser catholicos pelas publicas manifestações que ER eo fe ue ho 46 indo pos De Beto lr co a CN presença Ur ovo aca po Rn ace 
qualquer. sacerdote protestando assim contra o ae tdo Epi a Re fe da agree a região do Estao rara ento [40 fra de Lisboa, o por to não pude oia conhecimento das contas, de modo à 
Est palavras de sua eminencia são bem claras o moi ao Si Conde! Paciarin é GE A RO Benémerto Festas Ancona. Aógusto Aguiar não era Bão entro Catolio, Her éra sido cerrado Eos atira “doe and paia, em disineção de partido, poltiso tem centurado com indignação, D'procedimento do sr. Bauiurehas e a sua circalar peshibitiva 1 todos os purashos'sob ns suas eng; levancou vm vendido comes que está 

ainda muito longe de ser resolvido, e que não! rece mui prudento da part de St ie e eae rennono recta dês esaTpraNção RO ah cien ndo 60 Glad o digo E o band PA ROS eq 
ge fubde em leis sacras, que nós não conhesemos: ADRs nto podemos Ran é qndo op ao represa aldeo E ant 

mente jesuíticos em que se funda. E Do Ay pasto lde ANE o é com AS. o po Esaçon que BS a qu! e Etr” co of regido em 
aniserado, Re Nos aqui defronte de nós um interessante ar- 
sigo do dlnsive é erudito eseriptor conimbricense, 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     
   

  

     

      

o xr Jonquim Martins de Carvalho; que nos of- ferece uma renção de maçons noraveis que tem a invenção alguma, proibida, da averoidde e São les; por exemplo, o conselheiro Manuel 
Gonçalv aa fullecido no Porto em 5 Gabi do dbguo o gisconde dlOlveita, Marcelino de Azevedo & Mello, faleeido no Pro Gr 13 de julho de “6535 O conselheiro José da Silva Caralho, falecido em Lisboa cm 1855; o congão da sé dê Lisbon, Eleutherio Francisco Cnstello acata ERR ae a ; Csigis rs ederico tuherime da Silrm Pê do em 18713 0 duque de Loule, falecido em 1875, 0 quelaisefizeam exequias solenes em Eifiva, prsgando o padre Gaia Diniz mo Por- 
os pregando o! mesrÃo stcerdote, olem Coimbra risgando padre Antonio Candido. TE Verdade” que A répéno diets maçons à em à GET Não recusou” os seus slfigios e 
de Squas orações, póde. o sr. Cardeal D. José mt dizêr que nesse Tempo” não era porrarcha de Ebboate que não. pjde respondar pelos acios dos Ses atecefsoras do mio modo, é com tis raio, que. a respeito do enterro tolicso de Antonio! Augusto de Aguiar, diz que não cs- ane [E aboa o to saido à espetRab dos actos da pesos” quo deisára fasêndo as suas eges 6 conshrando-d até publicamente de ter do per contra as leis da Esreja e da religio do Estado Mas não pára aqu, infelizmente para o sr. Pã: ssarcha. D. Mosé 1 à relação do sh Marins de Carvalhos tem mais nomes ainda tem o nome do conselheiro José da Silva Mendes Leal, q fôra grão mestrê da maçonaria, que mom + Cine em ARS, é a quêm fra li rel 
glosos, que foi enterrado em sagrado, e por quem e resaoom ão. msgs: tem o forme do chôrado 
e inolvidavel estadista Fontes Pereira de Mello, que era Chanceler do Grando Oriente Escocer, Quê morreu em aa de janeiro deste ano, pór eta fc ds rca q e Aa Curia “das” Mércês, prépando o, reverendo Mor das Mamyreo 0 a, Sms Viegas, é no Porto, e ng elades do reino E tm "886 e em 188) Já era pat 
Lisboa o sr. D. José ut. au E Porque “ii Gntão. que sua eminencia não se 
oppos a essa exeguiis golemnes à esses sul Elba esses esacnto cometidos contra as 
do greja o de veligido do Estado, como agora 
Cn ao, enterro” em suprado e às orações foz 
nebres, dis sobre O cadaver de Antonio Au- 
Gusto le Agi Nos não discutimos o direito, com que o sr atirei: fez proibição, aerial acectamol-a Eomo um acto pelfitamênte justo, perfitameme 
sensato, perfeitamente evangélico: mas o que é 
evidente é que se o sr Cardeal Patriarcha de Lisbon cumpre Hoje o” seu dever de prelado, quando morieu o conselheiro Mendes Lica quando Morrem o, conseiiro, Fontes, Pereira de Mello, O Br Cardeal Patrarcha de Lisboa, fliou como prelido dos seu deves, ud eo não lo, Hp Diagu “não, ha a sair senfo por uma. porta jesuida que sua eminencia, abre be seu ofício à Sociedade de Geograpiia, nestas cinco palavras Jo por tal firma Confirmado. i 
o Ser dizér, se 0 sr Antonio Augusto Aguiar ES o Jal formê se saber, não havia duvida fauilho raiosas exequias; mas como se ora, nem uma mista resada. O mal o fo onto e q Ca 
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Se é: e segundo as teorias de sua eminenia 
no seu desgraçado officio-—a hypocrisia é uma vir- 
tude que faz perdoar todos os peccado:   

  Afhigura-se-nos que ha muito tempo não se 
levante em Portugal, questão religiosa mais i 
rudente e inhabil do que esta, é que a prol 

bição do sr. Cardeal Patriarcha é um tristissimo. 
documento. 

      
   

Gervasio Lobato. 

REA 

À FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

Na. segunda, fera 26 de setembro a. familia 
real prineipiot por visita” a exposição industrial 

alada no Palacio de Crystal     

    

Se bem que esse certamem não fosse de modo, 
algum à expressão genuína do verdadeiro desens. 
Rgivimento de todas as forças do 
tados “perfeitamente algum 
trias, tes como as de à tecidos de algodão e sed: je os exclentes damasco fabricado» ant DO 
Porto como em Braga, de chapeliria, de funde 
ção, de ceramica, de lvaria, de marcenaria € de 

Nesta ultima secção, a nha e rinceza 
D. Amelia admiram “muito. os delicdissimos 
trabalhos de fligrana, executados, como é sab 
do, por amistas dos, arredores dg Porto e quê constituem uma verdadeira especialidade da ou 

Shas Magestades e Altezas mostraram jgual 
imeresso pôr outras industrias que. já rivalisam 

cas estrangeiras, quer em preço, quer 
em perfeição. de fabrico. 

Ao  examinarem Os excelentes artefuctos de á, fabricados. pelo sr. Francisco Luiz de Almir 
dê, de Lordello de Ouro, este industrial ofiere- 

cirei dous magníficos. cobertores de lá 
jeto, indo no dia seguinte no Paço, eotre- 

os, Por essa occasião Sun Mogestade apers dlectuosamente a mão do referido indus- 
rial, significouelhe seu agradecimento pelo brinde 
que lhe, fazg, dirigindo-lhe do mesmo tempo par 
lavras de subido Jouvor pela irreprehensivel exe- 
cução dos Seus productos. 

À familia. real visitou tambem a secção de 
bellasartes, que era, infelizmente, de uma. por 
reza desolndora, destacando-se nela apenas 
umas. bonitas. dguarelias de amadores: de 
boa e Porto. Ô sr. visconde da “Trindade offereceu a ch 
é ão principe real dous pequenos quadros. 
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ultimo adquiriu por 125000 réis uma interes 

  

intitulada   Sante aguarelia do se, Ricardo Hogan, 
+Sahida á noute do theatro de D. Maria», 

Por ultimo a familia real visitou a secção de 
marcenaria. onde estavam expostas diversas mo 
bilias, entre. clas, as baratissimas da fabrica a 
vapor dos srs. Pinto Couto & Ga. Por essa ocer. 
sião o sr. Luiz Pinto dlo Couto apresentou à 
cleei uma engenhosa cadeira de sua invenção, 
destinada principalmente à theatros. Essa cadeira, 
é de tres Jugares, embutindo-se os dous laterais, 
pot um processo simples, no do centro. 

Assim em momento de perigo em qualquer 
casa de espectaculo, as coxias ficam consideras. 
velmente ampliadas, dando maior espaço para 
a rapida evacuação da sala, | q 

Sia Magestade apreciando devidamente esse in 
vento, agraciou com o habito de Christo o stu. 
author, sr: Bino do Conto. 

a “exposição. industrial os illustres personas, gens, dinkinin-ae ao. Museu. Industrial é Com 
al, onde foram recebidos pelos srs. Oi 

| um dos directores. do Museu, Joa 
de Vastoncellos, conservador e conselheiro M 
deira, Bino, ditetor geral do Commercio e ln 
str 
O referido Museu, que é interessantissimo não. 

só pelos productos nagionaes e estrangeiros que 
ali?se exhibem, mas tambem pelo methodo 
ordem com que estão dispostos, foi muito apre- 
Ciado pela. famila real, que dirigiu palavras de 
merecido louvor o incansavel e talentoso con 
Servador o sr. Jorquim de Vasconcellos, que d 
rante a visita, dera as informações que Suas Ma- 
etads desejavam oier fccica de varios pro 
uctos exposta ) 
Ôs manequins com os curiosos trages popular 

res de Aveiro, Minho, Miranda do Douro é Serra 
da Estrella, captivaram sobremodo a artenção de. 
Súas Mageitades c Altezas, e o mesmo interesse 
jhes mereceram diversas industrias portuguezas, 
taes como as de tecidos transmontanos, às ré 
das de Peniche, Algarve, Villa do Conde, e Vian- 
na, à serralheria dê Bragança e Mirandella, as al- 
"ias agricolas de algumas nossas províncias, cte. 
Os regios visitantes. examinaram igualmente a 
colleceão de desenhos das escotas. industriaes 
que sé acham dispostos na galeri y 

Ôs monarchas retiraram-se plenamente satisfi- 
tos com o que tiveram oceusião de vêr. 

À noite realisou-se. o espectculo de gala no. 
theatro de S, João, representando a companhia 
do actor Taveira a comedia Clara Soleil, A en- 
ceada da familia real po camiroto, a orchestra 
qe de passagem se diga, era de uma mesqui-. Alhoz de Insramentos inadreditavel, executou O 

hymno. nacional, erguendo o presidente da ca- 
mara os vivas do estylo, 

Nos camarotes, além das austoridades, viam 
se algumas. familias da primeira sociedade por- 
tuense, 
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A familia real retirou-se no fim do 24 acto, 
sendo "subia, calorosamemte. vietoriada. no 
aii! por dy grado grpo de espectadores que 
aa guardava, a manitações prolongaramse ainda até 
ao pago, onde à carroagem real Toi acompanhada 
Por Mchtos populares “dando estrepitosos vm 

"No dia a isu-se à” excursão (s obras do por de Losdes. 6 essa sem duvida uma das festas mais bel las à que os regios visjanes aesigiram, 
io rea poriu da estação da Boavista 

(caminho de” fem da. Povos) À 1 hora e meia da" rande, tomando lugar no comboyo além dos mistos” Comitiv diversas autoridades & corporações do Porto 
RT esação da Senhora da Hora, onde linha 

da Bovon'se cruza, com a de serão de Leixões, havia um arco revestido de murta é oras apelo- 
mierando.se “ahi grande mulilão que aeslamava 
Os monarehas 

AS Qucioniiades do conselho de Bouças, in: 
aliado o deputado do cielo, depos de diriam 
os ei cumprimentos a Suas Napestades messa 
Estação, Entrsram tambem no comboyo, que cos 
Togo NG a pouco a serpentear em ama rampa 
Tito ingremd o elerado monte de S. Gens de 
onde e Estho à pedra para as obras de Leio 
xõês Silgada “a montanha, onde havia um arco de 
me pavão formado de bandeirás em 
Suba phiarmonica, deparou-se. aos 
La, aos Padurstonisias Um espectaculo 
deveras gurprelendente, 
abc içes do opérarios que se empregam 

nas, pedreiras” estavam todos chttegues 105 seus 
aisios trabalhos, e no meio de toda esta act- 
Valado comboyoladeava vagarosamente o monte 
Para dor era a observatse o dilatado pano- 
Tama que dali se avista ; 
“O paxo das Frege eicumvisinhas, já reu- 

sido Bm “psandes Erupos, ou trepando ainda pes 
Tas Cenostio completáva a, animação esto quas 
dro captendido: 

Na descida o comhoyo os operários, postados 
nos “sítios onde trabalhavam, erguiam Gauss» 
Ricos vivas familia real, à prosperidade da pac 
AR o 4 empresa. do porto de Leixões, estron- 
diando, do mesmo tempo inmumeros foguete: 

TED Matoninhos a concorrencia, quer de faz 
tamos da localidade quer de banhistas erá com- 
sideravel, ateavessando o Comboyo por meio de 
alas conipactas de gente que acelamava. febr 
meme a familia real (Eta regula para O molhe do sul onde sobre: 
sabado fsemidavel Tritam adorado de bandei 
Tas por ento 0 estondenr. dos foguetes e os 
Sis de uma música, a familia real assisti á col 
Iocação no muro de abrigo de uma pedra em 
aque estava gravada, em levias de ouro, à seguinte 
ieripeto: rag de setembro de 1887>-Visita de 
eira, Lujzo Depois 6 itam patenteou os prodigios do seu 
pone edo mecanismo, erguendo um wagonete car- 
Polo de eshaus db. peso de dez toneladas me- 
ts datando ao fundo do mr 

Sds CAS Operações esteve présente um 
doi exepseieiros ole. Dartissol, bem como o em- 
gonna director dos trabalhos o sr, Wiiot que 
Savam q elre as explicações relmavos às diver- 
E pira E 

al segu a familia real para o molhe norte, 
onde foi eslloçada no muro de abrigo outra pes 
dra com Snseipção idemica, á do molhe sul ér= 
Entro” tambem o segundo Titam, & lançando o 
Sendo, um bloco articial com 6 seguintes di. 
Gerado Bloco “eolicado. na, presença de el-rei 
Di iz e do sia angusta familia nO dia 27 de 
setembro de 18874. k 

Nesta occasião, el-rei chamando o sr. Bartissol 
agraciou-o com O úítulo de visconde. 

“A banda de infanteria 10 executou durante es- 
tes trabalhos o hymno nacional, e o pessoal das. 
obras ergueu ruidosos vivas 

Ao mesmo tempo que isto se passava, em tesray 
no mar agglomeravam-se. numerosos barcos de 
pesca e escaleres e do rebocador Galgo, que tio 
Biba à eu bordo mtos membros da colonia ingl. 
Za, irrompiam repetidos «urrahs» que se eruza- 
ta "emb ga olttos emvaso dos tripulantes das 
embarcações, 

Seguiam-se o lunch, servido em um elegante 
pavilhão, tomando lugar na meza real além dos 
ersonagens de caracter official, Os srs. conse 

Íheiro Barjona de Freitas e Bartissol, 
Duas outras extensas meras destinavam-se aos 

restantes convidados 
“Terminada a refeição, a familia real regressou 

ao Porto nos seus trens. 
Em Mattozinhos, havia um arco de murta, é 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

      

  

   

  

    

    

      
  

  

    

  

  

  

        
  

  

  

    

   
  

  

os illustres, excursionistas foram alvo de novas. 
demonstrações de sympathia, mas onde essas 
provas de affecio tiveram um caracter mais ac-. 
Centuado foi na Foz, onde se viam as janellas 
idornadas com colchas de damasco é apinhadas. 

de senhoras. 
“Ao chegar a carruagem real ao Passeio Ale- 

gre, fel-a parar uma numerosa concorrencia de 
Senhoras é cavalheiros da primeira sociedade, 
que alli estacionava juntamente com muito povo. 

As flores é os ramilhetes choveram então so- 
bre Suas Magestades e Altezas & um grupo de 
damas ofereceu. lindissimos bougueis á rainha € 
á princeza Amei foi indeseript 

À comitiva continuou depois o seu caminho 
para o Porto, acompanhando-a numerosos trens 
em que idm “muitas das senhoras e cavalheiros 
que tinham tomado. parte na manifestação que 
só terminou defronte do paço, ás janeilas do qual 
apareceram as pessoas reaes para agradecerem 
tão festivas saudações, 
O Encantadoramente passado, não po- 

dia terminar melhor. 

  

  

     
  

       
  

  

  

        pispiisa ap leite, 
en den do gua gos 

AS NOSSAS GRAVURAS 

MARVÃO 

  

Sobre a escarpada serra de Marvão, que faz 
parte da serra de Portalegre, está assente a villa 
Re Marvão, antiga praça darmas da provincia 
do Alemtejo e quas! fronteira com Valença de 
Alcantara ma Extremadura hespanhola, da qual 
disja 1a kllometros à 0. À | 

E praça quasi inexpugnavel, mais pela sua de- 
fesa Satúral que pela arte, pois collocada mas al- 
quras da serra, muma clevação de 25 metros 
qeima do nivel do mar, é completamente inae- 
Cessivel pelo. Norte, Sul e Oeste; subindo-se pelo. 
Judo de Leste por" duas ladeiras ingremes e de 
dificil transito. — 

Villa amtiquissima, é atribuida a sua fundação 
aos hermintos, povo que se apartou dos he 
mos maiores habitantes da seira da Esrliy no 
tempo dos romanos, e que para all foram 44 
nao antes da era de Clio, 

Devia então ter o nome de Aramenha, corru- 
prel de hermenho, que os romanos alatinaram 
Lia hermínio, e que quer dizer aspero, rude, 
desabrido, etc, O que não deixa de ter proprie- 
dade applicado ao logar em que fandaram a 
Povonção, “Tambem se diz que o primeiro nome 
Testa vila fra. Medobriga; mas ha bons fun- 
lamentos para erêr que a povoação se fundou. 
antes sobre as ruinas de Medobrica, celebre ci- 
dade romana. que desapareceu, e que muitos 
objectos. romanos, amphoras e! outros vasos, 
desim Como. restos de. edilicações subterrados, 
Siconadas nas. imediações de Marvão, fazem. 
Suppor fosse aqui, Ê 

Que existiu maquelle lugar alguma povoação 
romana, mais ou menos importante, é caso fóra 
de duvida, porque lá está a attestalo, além dos 
objectos encontrados com frequencia, os restos 

à ima ponte romana, que passa por, sobre o 
do Araménha, ao Sopé da serra e da villa, e que 
Te póde vêr ma nossa gravura, 

“Quando em 715 os mouros invandiram a Lu- 
stónio, parece” que Aramenha soilreu grande 
destoso'é que 08 seus habitantes se refugiaram 
no altó da serra, onde se deixaram ficar. 
rmbem que Maruan ou Marvan mouro africano 
dabélceau alli uma povoação a que deu o seu 

nome que depois & dansioimou para o de Mar 
vão que hoje tem. 

ol em 1166 que D Affonso Henriques tomou 
aos mouros Marvão, é D: Diniz lhe mundou fazer 
O eastllo e cereo (de muralhas, em 1299. Esse 
Castello & estas muralhas veem-se na gravura 
Coroando a serra 

'D. Sancho 1 deu-lhe o primeiro foral em 1226, 
e elrei D. Manuel renovou o foral em 1512. 

Marvão está situada, como já dissémos, no alto 
da serra do mesmo nome, 12 kilometros ao NE. 
de Portalegre, 6 Kilomeiros ao S, E. de Castello 
de Vide é 180 no S. E. de Lisboa, Tem 36 
fogos com cerca de 1:400 habitantes. 

terra, saudavel e productiva, tendo muitas 
minas de, metaes e de crystal, que em epocas 
Femotas. foram exploradas, oque se encontra 
em toda a serra. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      
  

Duas grandes cisternas, que existem démro da ih jortesem a gu nego ao habitante endo uma delas capacidade para fornecer agua dante seis mezes a toda a povoação. Não, tem. monumentos mem edificios notaveis a amirar, mas a sua lortaleza é das melhor cons- ted que se Encovram no reino, é durante & guerra da, independencia, (1640 4. 1628) fizerame 
ho grande obs, que 4 melhoraram considera. 
O seu” brazão diarmas é: em campo azul um castelo de ouro é sobre se O escudo das qui= 
Os Condes da Aialaya (marquezes de Tancos) 

Marvão. E E Eta vila é suas eme 

  

  

  

  

  

       ações é um verdadeiro 
thesouro de archeologia, pois se tem Já encon- 
trado com frequencia, alem de vasos romanos, 

já nos referimos, muitas medalhas, insci 
outros objectos de grande valor histo- 

  

    
     peões 
Num pis em que se cvidasso mis dlesas cousas, ja al se teriam feito largas cxplorações por ordem do poverno, e estamos certos quê se Teriam. recolhido. grandes preciosidades para os nosãos museus tão pobres. 

  

ceiça 
CAPELLA DE NOSSA SENHORA E MOSTEIRO, 

Ciça ou Santa Maria de Ceiga, é uma pequena porodção situada, em” uma plmicie cercada de asi ronima. das margens do Mondego, da goi Ud emtoga 
E logar qnto” aprazivel e pitoresco, como 

quai téos os suputios do formozo Môndego, 
Ste mais ngtavel em euíicios apenas se Íhes 

contra a “Capila de Nossa Senhora e o com: 
o ienado, que fazem apto das nos 

ao gravuras cópia, de duas, belas. photogra= Piaf que detendo é diante dar Car sd oguso de Sousa Pimêntel que moles oler- rogo Será, pis d'estes dois edificios que nos oecu- 
Danada de Nossa Senhora, foi a que pri múiro vii o “eaiico, segundo conti pela adlcio, oi constida nos danos de 850, rei 
nd. Reino 1 de Leão. "To No é porém "a primitiva” capela a que hoje lá se vê E que a nica gravura Feprodu À pr mitiva, capela entro na e oi mandada demo degundo diz a lenda, pelo abbade Ma- 
cl das “Clagas, em consequência da imagem det Nossa Senhora, que havia. ma dita capela, ter Sião mudada, portordem do mesmo abbade, pera 0 mosteito'que aquele tempo já existia, & Boro a imagem (orou à apparece na sua Gas 
fla santas Pecas quantas 0 mudaram, ele man- 
lou” proceder “à mencionada demolição, para asim ias tonta ini as “de mada, valéu. esta” resolução porque contitando land a lenda, a iiagera ap pireved Cnião má loca de "um cai asqueiro que eus prostiao da capela demolida, e isto sonvenceu for ua vez  abbade Marutl das! Clgas que Eram ts oe deu elorçãs esolvea, então, edificar nova capela no mesmo logar davig, E o novo edúcio, em firma oxiogna 'e mais legante é maior que 0 primie Ng EE O que ainda existe e se Vélna prúvora 

Com respeito ao convem, tem el ufa ie ori Hão tenos interessante que, prende com & distoria da capela, como se vérá, 20 D João filho natural de D. Fruelia 1 de Leão esrmão de D. Bermudo, o dincono, e de D. Afion- so, o cathiolico é io de b Ramiro, era cavaleiro dê corte de Leão e soldado  expérimentado na Eteira, em que mostara. sempre grande valor Depóis de ter pelejado nos campos de batalha, semtibse, afndigado “de tantas Juca e O seu animo inclinado. meilização é socego da clau- 
Sur, para o. que se resúlheu ao mosteiro de 
orvad, onde tomou 0 fabio de monge de S. 
Ei À Sua conducia exemplar valeudihe em pouco 

o Ser eso e pre mor eleição, celebrada 
êm presença de seu sobrinho D- Ramiro tde Leio. 
é que so tempo alli se encontrou. 
te mesm rei vendo à extrema penuia a que 

so char vedado o mosto de Lorvão, pelas 
Corina poareaso dos Mouros por que aquela 
erra tmb passado, fez-lhe grandes doações e 
ferra unha Posta de Montesmóreo velho com 
e ae retos e pertença, com obriga 
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gão dos. monges deste mosteiro manterem no Esto guarhição necessria para a deita, Os monges cusnpriram tato 8 risca esa br ação, qu O proprio abbade D, João se passou dom alguns monges, para aquela Toilet, que logo, irdioa de rar convenientemente “o de prsver de” soldados nomenndo alesidesmor da mesma, a seu! sobrinho Di Bermudo, esorçado cavaleiro Começa aqui o mis interessante da lenda. Não têrdou mio que os mouros viciar novo. assalto a Montesmêne velho  poseisem apertado cerco ao seu casta, Vinhá does eles ai Gra Jahes, que ra crcado: plo abbade Jogo, e que se passára para 08 modens, jensgando é is o lomand o nome de 
ste renegado tornou-se o mais incarniçado 

inimigo (dos christios, “é como conhecia bein 6 terreno e o camelo, dconslhou os sena sobre 9 modo de fnserem O cerco, que ste se esta: Gen de maneira a. cortar! complétamente todas 

  

  

  

  

  

    

  

bla, haviam.se os socrificados e os sacrifiado- res Gonfessado e commungado de madrugada. Depois de feita esta espantosa carnilicia, sa- giz 5 siiados do cabo 2 dar Bat ao 
grande desegualdnde dás forças; mas ginda d'esta foz a providencia não deuiparo os Crisis, 
não desmentiu o Pia Aoutr'ore e revivendo às “suas atigas forças, foi o que tais estragos 
plo, devastado com o sem montante tudo que Encontrava na sua ente, sem que houvesse ver Sivirdhe ao vigor do seu braços... Uma das vicimas que piméiro cab ao eus 

mort influi, consideravelmente no 
dia peleja, perdendo & força moral ques en» 

Por outro Indo os cristãos resciam animosos sobre eles, o de tal fórma que os mouros ven- 
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seguinte, chegaram á planície portadores de boas. novas que vinham da vila a participar que os lesgraçados que na vespera tinham sido degola: dos, estavam vivos, so e escorretos, com grande pasto é admiração de todos. Este caso foi tomado é conta de milagre, que encheu de alegria Os christãos, e tal impressão fez no abbade Joio, que este resolveu ficar no logar em que recebe tão io, é com eli alguns tompanheiros lhe seguiram o exemplo. O abade Job resolvido a neabar all os seus dias, mandou edificar uma capela. de modesta fabrica, que dedicou à Virgem. É esta capela a 
gue, mês referimos. no prncipio dese arigo, undada em os annos 840 em que se passou O que Segundo à lenda, acabamos de referir. Os companheiros “o abbade João que com elle ficaram, sujeitaram-se 4 regra de S. Bento, 
é so a direbção do abbade que aceeitaram por superior, estabeleceram-se em comunidade, vi- vendo nas grutas que nos montes haviam, é às- 
sim se fundou o mosteiro de Ceiça. 

  

      
  

      

PORTO — Ciausrno DA Sé, parro IxrerioR 
[Segundo uma photographia do photographo amador er. Claro Outeiro) 
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Varam mais longe ainda o desesperto Desotarios A pntos dai o cast, Bicuda ana ue pel? jónde iraniano a Ea Bender do inimigo, e neste ponto o dotado Jogo io panda Gio cxeriploj dE RU o dia em que se consumou este enorme s crio, só sumiliane aos de que nos fala a Biz   

do-se perdidos, corriam, em desordem emquanto outros cobriam o campo com 08 seus endiveres, Procoravam, regis nas Drenhino da on margem do Mondego, e invaliam as pontes que Baviám, fito, e se afôndavam com elas, que se desconjuntavim vergadas do pezo da engrihe in 
Ms ainda agui não pára a furia dos vencedo- zes. O terror dos mouros alentava cada vez mais 

de exterminio aos Sato y 

se no matagal de além do Mondego; all mesmo oram perseguidos com San € mórios sem pie- dade, & tanto os realhava as lanças é montan- tes dos perseguidores, como os espinhos e as 
"O cangasso, porém, éra já grande « os poucos 
renas denominadas douta, ditames H qu do campo do priméiso combate. a voz do abbade João, que até ali tinha incitado os seus á peleja, dize? cs, cessa, é os christãos icaramse. contravam-se mese momento em uma pla- nice cercada de montes, é mia descançaram da enorme lucta. 

Passaram alli à noite, e na madrugada do dia 

  

  

    

  

       

    

Gabe aqui o dizer-se que Ceiça é corruptela de Cesta, primeiro nome que. parece ter! tido 
aquele sítio, originado pelas palavras cessa, 
que o abbade João pronunciara, quando alli 

Decorreram, dois seculos « D. Alfonso Henri- ques tinha, estabelecido a nacionalidade. portuc ucra, conquistando palmo a palmo este paiz aos 
Por 1165 estava o fundador da monarchin em Coimbra, quando so sentiu adocntado, e os phis- cos lhes" aconselharam que tomasse: banhos. do 
Pra ese elit posse a camino da Figueira 

a capela de Nossa Senhora, abi de sentiu melhor dos seus encommodos é se deteve, entrando no queno. templo. e conversando coim um monge Que lá encontrou. Soube da. bucia do monge toda a lenda que temos referido, e tal impressão fez no monareha que o movew/a mandar construir um mosteiro 
aquele sitio, e assim se edificou o mosteiro de Cega: Ce “Concluida que foi a fabrica vieram monges de vão estabelecoremese no mosteiro, e con elles. veiu D, Erei Payo Egas que o reinomieou abbade. Passados poucos ánnos reconheceu D. Alfonso 

  

  cessa, 
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CEIÇA— Cameta e Nossa Sewiona 
Segundo uia pbotographia do photographo amador ar, Carlos A, de Sousa Pimentel 

  

  CEIÇA —Rurxas no Mosriito 
Segundo uma photographia do photographo amador sr; Carlos A; de Sousa Pimentel
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Henriques. quanto era pequeno o edificio que 
mandava construir, é Por isso o mandou alargar, 
ala que pão vt concluida, porque à mort O 
Surprelendeu antes, mas a que seu ilho D. San- 
Cho poz remate 

Rob ambem D. Sancho 1 que fez adoptar a or- 
dem dê S, Bemardo n'este mosteiro, ordem esta- 
delecida cm Portugal pelo abbade João Cirita em 
1036 O mosteiro de Ceiça; que nunca foi edificio 
sumptuoso, consuante à 'sumplicidade dos tempos 
Some foi fundado, solireu. entretanto varias 
Feedilicações, até que” cabia em ruina 

Quando. cm 1843. foram extinctas as ordens 
religiosas já o convento estava bastante arruinado, 
E 48) parte vendido, ficando só à cérca, egreja € 
Sachristia na posse do Estado. 

  

  

  

  
  

PONTE; PEDRINHA. 
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GLAUSTRO DA SÉ DO PORTO 

A sé do Porto, cuja fundação remonta aos ter 
mteriores 4 monarchia, foi completamente 

ida, nos fins do seculo xt, pelo Conde 
D, Henrique e sua mulher a rainha D. Théreza, 
habitando esta soberana um palacio, que man- 
dou edificar proximo desta egreja e para a qual 
communicava por umas escadas, que existem ainda 
hoje e conservam o nome de Escadas da rainha. 
Em diversas cpochas posteriores solireu este 

templo reconstrucções parciaes, que, feitas em har- 
monia com o genero de architectura ma occasião 
dominante, deram em resultado apresentar hoje 
este edificio uma variedade de typos architecto- 

De gothico puro é o claustro, que a gravu 
representa, um, specimem com todas as feições 
características dieste estylo. 

Deulhe, começo, no. inno, de 1385, 0 bispo, 
que então se sentava na cadeira episcopal, D, João, 3º de nome, um dos prelados. mais il 
tres dlcsta Sé, Para esta obra concorreu a camara 
do Porto, segundo consta wum documento exis- 
tente no cartorio da mesma camara, com mil pe- 
dras Javradas, em reconhecimento dos serviços 
prestados é cidade pelo referido prelado. 

Este. claustro. está situndo na parte sul da 
egreja, correndo encostado à este um dos lanços 
com, duas portas que lhe dão communicação. É 
quadrado, em lances formados cada um de quatro 
arcadas, é divindindo-se cada uma d'estas em tres. 
arcos mais pequenos, sustentados por columnas. 
duplas, menos. as duas arcadas do. meio, no 
lanço do lado da egreja, que são abertos em 
toda a sua largura, de modo a darem amplo 
aecesso para O recinto central, onde se hasteia 
uma cruz, cuja construcção é 'devida ao. bispo Bo Gonsalo de Moraes, nas refórmas que mandou 
fazer meste claustro em 160 
Em todas as arcadas 

oculo vasado 
galeria é coberta por abobadas de pedi 
Ertezões que descançam, nos intervallos das ar- 
Cadas sobre. pilares à que se encostam cinco 
Columnas egunes ás dos arcos. 

"ho. correr dos lanços existem diversas portas 
reconstruidas, que dão communicação para a sa- 
Crísia, para o primitivo claustro de fabrica sim= 
gela é irregular, para a galeria superior e para 
Sirras varias dependencias: além de quatro ca 
pellas consagradas a diversas imagens, sendo uma 
elles a No 8, da Saude onde ha um caméiro 
ara jazigo dos bispos, mandado fazer por D. 
onsalo de Moraes 

  

       

  

  

    

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

    

Às paredes interiores são revestidas jnteira- mente azulejos, representando quadros allusivos a pgssgens da Expira Sagrada. OO TO superiormente so lanço do lado da cgreja fica um tesrado descoberto Com varanda, é fobre 8. 
outros Tantes corre uma galeria com tecto de madeira apainelado, sustentado por columnas d'or- de dórie. É obra mais modera do que os lances infe- riores e pertence às reconstrucções Feitas pelo 
bispo D. Gonsalo de Moraes.   

Claro Outeiro. 

—— ee 

O INFANTE D. HENRIQUE 

(o GRANDE NAVEGADOR) 

1 

Logo que em Portugal foi celebrado o u comteiarid do mosso grande Camões, uma singular esivescencia se tem feito nos descendentes dos 
cinlisadores luzos. As Conferencias publicas seguiram-se em breve os stus resultados: a erenção de escolas; museus; desenvolvimento commeréal e industrial do paizi nova legistação sobre o regimen agricola; tratados de commersio com estados que não haviam rel ões comnoscos travessias arrojadas em prol da Seencia e “do bom. Nome. Portuguezt. premios crendos, por lei para incentivo. da: Ixteratura mueional; e ultimamente a apparição do assom- broso lvto Historia da. Luilana é da Iberia, & tudo, prova cabal de quanto Irutlicou 1 semeite vivilicante. do  tricentenário do. glorioso cpico. Comtudo um dos nossos maiores que Luiz de Camões. mais justa e emthusiastcamente clevou, é em cujos fetos o genial auctor dos Lagiadas mais, se iepiro, oi icontestavelmente o ihfinte Doenrique O infante D. Henrique, o nosso infatigavel na- 
vegador!. Que mome” to” sonéro nos ouvidos portuguezes! ; E “Quinta gloria para a marinha nacional se não 
resume mete nome do infante D. Henrique 

A patria honrae que a patria vos. contempla, é 9 lemma que se inserevê na poupa dos noisos navios de guerra! Quem niis honrou a patria, quem mais a le- vantou, fez respeitar e tornou à nossa marinha à primeira do. mundo. proparando-a. para. a con- uista da India, por mares núnca dantes nave- gados? Quem tornou mais honroso Portugal, como nação maritima e guerreira, do que 6 flho de Diloão 1? Obreiro inftigevel do grandioso edificio da nossa nacionalidade, é, 0. glorioso, navegador, como, Cambes, o mais segiro tio da nossa 
Cliegou hora de se levantar um monumento ao inime D. Henriqu Sem Gl, nós não teriamos o orgulho, o mais fortlicavel perante a historia, do descobrimento da India, talvez não possuissemos Vasco da Gama, igto é, como personalidade historica-e mesmo Camões munca teria encontrado o grande assum- pro dos Lugiadas. Cliegou 4 hora de se celebrar o quarto cen- temario do infante D. Henrique de Portugal, le- vantando-he é entrada do nosso primeiro porto um, monumento imorredonro, ação, portugueza ainda. não pagou a sua divida de pritdão à cése homem extraordinario 

a esse infânte de Portugal, que renunciou noi Gomtagios de uma córte briliante e guerreira, para ie mosar no angulo sudoeste da urais antiga púrte do mundo: porque. o arido e triste visinho do Gabo de S.Vicênt é o angulo extremo da Europa tanta. E os  austeros penhascos do promontorio de Sagres, contrastam, tão. evidentemente com O clima alegre € festito de Portugal, como O cara- 
crer frio € severo do infante núveâador. comras- 
tava com a córte donairosa de eli D. João 1. Nesse sítio agreste, 0, mar parecia rutir mm clamor heroiço 6 seu ais secreto € intimo pensa- mento: — India! Indial--e O grande n cuidava vêr, na ressea espumante, como que um desafio sarcastico d sua recondita ambição gene- rosa, de glorificar 0 seu paiz, cortando num impivido galleão nacional, aqueila nha asul, que elle via... lá muito no longe». intangível e recta como q vida do infante, o mélhor dos Homens Eons daquele seculo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

     
  

  

  

  

  

  

ante D. Henrique de Portugal, depois da 
porfiada e gloriosa tomada de Ceuta e ho regresso 
E anger, foi estabelecer-se no promontoro de 
agres, Onde, segundo O seu contemporanto 

Afiaço, edificou 6 ua. Tercena Nabal, Por ie tempo já o infante, era conhecido na 
Europa como notavel cabo de' guerra. 

O papa Martinho. v convidod-o, diz Azuraray para commandar Os Soccorros miltares, pedidos 
elo imperador grego. Manuel Paleologo, contra 
ds tureós; o rei de Inglaterra Henry v'e o rei 
D. João ni de Castella, olfereceram-lho 0 com- 
mando 'de seus exereitos; o imperador da Al manha, Segismundo de Luxemburgo, guerreiro 
notavel, dirigiu, no concílio de Constança, aos 
embaixidores da córte de. Portugal os taiores 
dlogios 4 temeridade do infante no assalto de. 
Celta, e propoz à estes, para D. Henrique, O 
generilato 'dos exereitos imperines. que Portugal sendo a mais an- 

isada da Europa, só tomou o seu. 
de. potencia maritima depois dos 

autlnciosos feitos do mais glorioso navegador 
portuguer, Só axtendendo, afum estudo minucioso e pro- 
ficuo, ao estado de trevas em que por então se 
encontrava a arte de navegar, se poderá bem. 
comprebender o valor do infinte D Henrique, é 
q arrojo dos scus compettimentos nas pesquizas 
do caminho para à Índia. Às derrotas ram esti- 
madas; não se conhecia o que vinha a ser uma. 
Singradura pela altura meridiana do sol à bussolã. 

  

  

  

     

   
  

  

  

     

  

  

  

          era de quasi nulla confiança à navegação quast 
toda conteira; nem sequer se fazia uma ideia 
deste distico. tão vulgar, hoje, nos diarios naus     
ticos:— Differença do Sol à barca-por isso que gude ca tea ape do dg a 

iz João de Barros, o celebre auctor das De, 
cadas, referindo-se ao atraso da arte nautica que vimos de. indicar:-—«0s. marinheiros n'aquelle 
tempo. no “eram. acostumados a se. engolphir 
tanto no peguo do mar, € toda a sua navegação 
ra por singtaduras sempre á vista de terras. 

“Teve portanto o nosso infante D. Henriques de construir os. mavios para a sua gigantesca 
empreza, fazer ou inventar os instrumentos nau 
ticos, ensinar os pilotos € estudar roteiros anti- 
quistimos. 

      
   

  

  

(Cominda Manuel Barradas. 

E 

SCENAS DA VIDA RUSTICA 

A NETA DO TIO TORQUATO 
(Comtnuado do nº 315) 

5 
Oito dias depois desta entrevista recebia eu uma carta do Cardal, em que o avó de Izabel 

me dava. conta do resultado das operações es- 
trategicas, que, tinhamos combinado. O negocio. ia mum sino, dizia cile, e inteiramente conforme 

nossos desejos. O cômpadre Joaquim Manoel 
fallara do deputado na pretenção do joven sar- 
gento, que foi logo apresentado ão llustre tribuno, 
o qual! se compromettera a protegel-o junto do 
ministro da marinha, que para maior felicidade 
do pretendente não podia, segundo o eleito do 
povo afirmava, negar dois alguma niaquell 
momento. O. fequérimento já dera entrada na 
Secretaria, e esperava-se um prompto despacho. 

“orquato não cabia em si de Contente, e à 
estas informações acerescentava alguns commen- 
tarios; «Eu disse lhe sempre que o rapaz não era 
doa pega, e não lhe menti. Já se vae descobrindo; 
quer"eúrar-se em saude, e iz. que isto de casa- 
ihento é coisa séria é de muita responsabilidade. 
Já cá te esperava, márau! Coitado, mal pensa 
“le que, não é por amizade que lhe fazemos este 
favor, À Izabel parece que já anda resentida, € 
cu estou-me lavando em agua de rosas, é digo- 
he “a elle que sim, que tem muita razão, e que 
é necessario a gente ter juizo--ao menos uma 
Vez na vida-"e voulhe fazendo cá em casa à 
tama. o melhor que posso, mas n'esta parece-me 
que elle nunca Se ha de deitar. Em fm será O 
que Deus quizer, e, abaixo d'ele, o sr. ministro, 
que é quem tudo pode neste negocio. Em casa 
do compadre estão virados contra 0 st. Fernan- 
dinho, é a mãe disse-me que até já tinham feito 
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  a. promessa, para que o casamento não fosse 
avam, Eu, se "acrediasse Disso, tambem em 
cemmendasa um alferes de céra, & oflerecia-o a 
Nossa Senhora, para ella me livrar deste pati 
Dioiro que. fosse, não era caro por tão grande 
favor; mas elle é tão n mesmo d'oiro é 
natural que Nossa 5 jd 
acceitar o . 
(a St Secretaria, onde perguntei em que 
ja a pretenção, disseram-me que estava bem fi- 
gurada, visto não terem ainda preenchido todas 
às gs no exereito da, Áricas e artent à pr 
tecção que o deputado do cireuto lhe dispensav 
pinteia hegocio feito, Elletvamente dal a pou- 

  

  

  

    

  

  

  cos. dias o ministro despachava o sargento Fer- 
nando da Siva para leres dum dos regimentos 

  

Imagine-se a alegria de Torquato ao receber 
esta” pbúcia, Agradecendo-me logo na volta do 
correio a parte que eu tivera mesta empreza, O 
bom velho expressava-se nestes termos: «Não d 
tei foguetes, porque não os tnha em casa, e d'a 
diam  chamar-me doido, mas a minha alegri 
oi tamanha, que até me parece que ouvi repicar 

os sinos cá dêntro do coração. 
x 

  

Estava, com effeio vencida a maior dificuld 
de, “6 affisado o mois imminente perigo, mas. 
Golno aeceitaria a pobre Izabel a sua nova itua- 

sicia no, pungir acerbo da saudad 
inexperiente, vergaria ao sopro da pe 

tanto. mais fUrte quanto era a primeira, e qj 
solidão em que ella vivia, não encontrava coisa 
alguma, que à distrahisse dos seus dolorosos pen-. 
Samentos £ 

O que é certo é que, de todos os interessados 
ha promoção do joven, sargento, quem mostrou. 
raibr praser não foi clas parecia até admirada 
da satfação, com que 0 avô recebera e lhe dera 
aquela nótcia, e na sua ingenuidade não atinava 
com a causa de tal reviramento da parte de quem 
por vezes manifestara bem pouca sympathia pelo 
preferido do seu coração. 

j então. que me apresentaram o illustre guer- 
seiro, por quem eu me interessara, Era um rapaz 
alto e delgudo, um exemplar socz do galan pro- 
vinciano, um reles D Juan, que trazia já, apesar 
da mocidade, ná sua Piyslonomia & em todo o 
seu physico, os stigmas da vida licenciosa, a que 
desde “muito creança se entregara. 

Fallow-me da vida militar como d'uma carreira 
que, ado The agradava, por causa das prisões da 
disciplina, e do seu futuro na Africa como de coisa 
que muito pouco lhe importava insistiu numas 
Danalidades, que se leem nas correspondencias 
do ultramar, e de Izabel nem uma palavra me 
disse! É 

Uma creatura insignificantissima e nada sym- 
pathica — eis a impressão que me fez O sr: al- 
teres. 

Chiegado o momento da partida, despediram-se 
os “dois, com a promessa é à eipsrança de se 
tornarem a ver dabi a um ano. Para ella este 
apartamento, oi doloroso, mas para Fernando fi 
talvez um alivio. 

—Chdeus, disse elle ao avô de Izabel, que o 
acompanhara a bordo. Adeus, até á volta, Se as. 
febres mo derem licença. 

xt 

Decorrera. Um ano e o monotono jiver dos 
dois isbicntes da cat do Cardal s6 fora alte 
Fado nela chegada dalguma carta de Fernando 
Todo “cons Enter valigo, que Tam progressivas 
ca uamentando,” Para va, amante. soliria 
Tosa vas raras como, cram, provávain- 
ie O adorddo Romeu estava ivo, & tada 
e e io rnénos no momento em que lhe 
dem due e pemava reli, € iso era bastante, 
ad O seu coráção alanctado. pela 
Stade Pelo receio de o perder 
e ab repetim os dizeres, € a ultima era 

cg E emeits: febres jogo, algumas orgias & 
Sead De ci o mem dessas epístolas quenão 
a a iosidade dum. intileremo, mas 
de Ea E ra, ncêdmement, porque 

he sintam do seu amado. 
De tudo” aquilo. de que alle lhe falava só as 

et a crdavam O Fástate, às orgia, 0 jogo, 
a maledicendia, era, cosas correntes, molestias 
da eba, sq io matavam ninguém, & const- 
cujas 8º cdr local da sociedade portuguesa nc 
sia “colono, onde se joga porque sé fazem 

Als E ond o fem pa pad da ot Oras 
na Eropas onde. ha: teatro, clubs, academias 
literarios é artísticas e suraus é bales deslum- 

     
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

    

brantes, denunciam, nos que a ellas se entregam, 
uma grosseira e torpe devassidão ; mas na Alrica, 
onde não ha tnes distracções, o que se ha de 
fazer durante as longas é tediosas horas da noite 
senão jogar, comer e beber? A maledicencia 
Fasteira, alimentando-se de casos minusculos, é 
à unica" oceupação do espirito, unica e fatal, tm 
terras como essas, em que todos se conhecem, 
se encontram, e “estão em contacto intimo € 
permanente, é onde não ha movimento scien- 
tífico, literário ou artistico de especie alguma. 

Estaya-se, porém, já no segundo anno, e na 
ultima cartã que escrevera Fernando nada dizia 
do seu regresso à Lisboa, Ao entrar um dia na 
casa de “Torquato, que andava por fóra, à pri- 
meira coisa que notei foi a pallidez é a tristeza 
maior de Izabel, que depois de trocadas as pri- 
meiras, palavras mê deu uma carta, pedindo-me 
que Ihva lesse. Bem lida estava ella, mas aquillo 
era um pretexto para desabafar comigo as ma- 
poas que à opprimiam. Quando Iva restitui, ella. 
ficou um pouco de tempo a olhar para mim, 
disse-me: 

  

  

  

  

  

  

         
  

  

  

Então, que lhe parece? 
E Parece-me que O Fernando está bom 
Tah, sim, mas não é isso que lhe pergunto. 

Ele não me diz aqui quando volta. 
— Talvez já dissesse nas outras. E depois fiz. 

agora um ano, é é possivel que ainda não 
cançasse licença. A Izabel bem sabe qu os mili- 
tare não podem abandonar o seu posto. 

“Sei, sei, mas o que cu desconho é que não 
o tomo a vêr, É um palpite. 

im palpite 1 
im, quando eu penso que alguma coisa ha. do acombetr, acontece. o 0 O 

  

  

  

    
  

  

   

  

Elle nunca pensou em mim. . 
Gomo à menina pensa n'elle. Talvez que 

  não. 2 pu, ás vezes, quasi me arrependo de ter 
olhado para 6 Fernando. Emquanto elle era 
gemto nbnca julguei que: fosse mais do que nós 
Some ar primeira vez que o vi fardado de oficial 
TO sei” que fdéa tive de que não podia nunca “le, e elle proprio já mo não par 
Fio mesmos? 0 o 
Spas cosas, que The contam agora, nha 

silo melhor que lãs dissessem antes, observei 

  

  

  

eu, “Se elle quizesse, continuou ella, e tivesse. 
mos casado, éu acompanhava-o para onde elle 
fosse, DE o seu avô? A menina deixava-o aqui só- 
sinho entre estas quatro paredes? 

Teabel baixou 05 olhos, e respondeu-me len- 
tamente : Não, não deixava. Não podia ser. 
O Fernando não lhe merecia esse sacrificio, 

nem eu sei porque é que a menina gosta d'ile, 
Izabel ficou, muito tempo pensativa, e depois 

cravou em mim os seus olhos azues com uma 
expressão de sinceridade ineffavel. 
porque gosto delle? Eu sei... porque fo-| 

mos ereados juntos, porque, quando eramos pe- 
quenos, em casa do compadre diziam que elle 
qi o meu noivo, e cu córava muito, 6 iame 

conder envergonhada, e assim continuámos à 
ver, é assim continuei a velo, € a pensar 

Mello, Como Se não. houvesse mais rapazes na 
terra, é depois um dia, elle, que é mais velho 
que “eu, dissesme que gostava muito de mim, 
E porguniou-me se cu tambem lhe queria, e. 
Rafuele ponto da sua confissão Izabel parou, 

como 'sê hesitasse, é a mim, não sei porque, 
passou-me pelo, espirito aquele delicioso verso 
lia: Francesca de Ri 

  

  
  

     
  

  

    
aceio tuto tremante   La bocea 

  

  a menina disse-lhe 
DE eu disse-lhe que sim 
    

  

«Gonna, 

RESENHA NOTICIOSA 

Mannocos, Tem estado gravemente enfermo o 
iperador de Marrocos, chegando a haver sus- 

peitas de envenenamento. Para o caso de morte, 

Zacharias d'Aça. 

  

do imperador, o que, se tal sueceder, deye per- durar consideravelmente a paz do impero, tem as potencias da. Europa acsordado em mánda- Tenh para ali alguns mavios de puerta. afim de protegerem os seus subditos que lá estejam, Por- Tigal té esta data nada resolveu a tal respeitos iretamo, em Marrocos vivem muitos portugue Zes, pelo interesse dos quacs cumpre 40 governo portuguez velar. : Antena E Russia. À entrevista que ultima- meme teye logar. entre o principe de Bismarck To sr. Crispe. ministro italiano, com respeito á aliança da Alemanha é Mali, fz peer um Gompleto rompimento entre a politica allemá e à poltuca russa, passando a Alemanha para, o came Do dos inimigos da Russia Isto póe à Russia em Somplesa liberdade para. proceder como melhor 
de ser aproveitado. pelos outros estados da Eu ropa, incluindo “a França, à respeito da qual, é bem/ conhecida a sympathia que merece à Russ AS conclusões que ha a titar disto sã fneeis de encontrar com relação à paz da Europa e à sorte dos” pequenos. Estados da Romania, Serei é Grecia, dado. o caso de vir à establlecerse à depemnia ausrida nos Balkans 

EVOLUÇÃO FEMENINA. Às cigarreiras das fabri- cas de tabaco, de Madri, em número de 7:300, insurrecelonaram-so contra as determinações da nova empreza, concessionaria, Devia. ser muito Tespetavel esta, rota de sito mil & trevas 
Tmuheres, que, pugnavam. pelos seus interesses. € Pelo pão de seus BINOs. A revolta porém apúzi- 
Euoube chegando as cigaréiras a necordo com & empre Coin, ie nz. Vas sr laminado esto canal ara o que bn o seguinte projecto: à distancias 
Re'3.8o8 metros serão evantadas torres que, te- 

úm eylindro de ferro, eheio de gaz que il- 
ainara uia alumpada que deve durar netesa Go 
dias, Para renovar. os depositos de gaz haverão 
Fontãas volantes que pereorrerão toda à extensão 
do canal. O numero. de torres. necessarias está 
calculado em sessenta, € a consirucção de cada torre deve importar. em 1:08o000 réis ou réis Bgitooizodo a obra completa. Use NOVA. COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS, Com o título de Seguros Mutuos Theatraes acaba de e estabelecer em Piris Uma sociedade para dlemnisar os espectadores « empreguos dos thea- iros, de qualquer damno que postam sofrer pro- veniente de incendio no thentro, Para sé efectuar à Seguro basta que cada espec j como seu bilhete. de cora, (ou 18 reis da nossa. moeda) é isto lhe dá direto uma indemnisação, em caso. de préjuizo, de 10590 francos ou 1:koo ooo Fis 
dE E Tistonak Naruna. Mr, Barrois, naturalista ama- dor, frances, descobriu nas costas das ilhas de So Miguel e Terceira, onde andou em explora- 

de moluscos e conchas ainda 

   
   

    

     
  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

  

  

      
  

    
  

  

    

  

  

    

  

     diz tem chamado gran 
vios áquelle porto e de viajantes á cidade, diz tem estado em permanente festa succoden” do-se os banquetes, os bailes, as representações, as regatas, cie. O nosso conisul, sr Antonio dê Faria, filho do sr. Visconde de Furia, consul ge- ral poros, em França e da sra Viscondes 
de Faria, tem-se distinguido pela sua ilostração, entre as authoridades estrangeiras que tem to? mado parte nas festas Banco ShLvA-Vinas Caros Reivas. Foi justã- mente considerado na exposição internacional de Lyon, O barco Salva-vidas inventado pelo sr. Car- 1ôs Rélvas, é de que o OccinirE se occupou em o, mê 59 correspondem no 7º vo, O human 

ão. o conferirdhe 0 grande diploma de honra, medalha de ouro de 1º classe « insigoia. Na exe 
posição de Boulogne-sur-me, onde têmbem cop- gorria, fone conf o brande diploma de 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  srevão. Deve estar de 
“ço cm, pone Conciuia a, exata de José Es: 
tevião destinada ao monumento que os artistas 
de Aveiro resolveram, levantar à memoria do grande tribuno. portuguez, À estátua, cujo mo- dei é do insigne esculptos sr Simões TA imeida, 
está quasi toda, fundida, € O sr. Simões GAR 
meida trabalha agora ná conclusão do modelo 
da cabeça. ViAgeN tar BiLÃo AO POLO None. A imprensa 
americana: oceupa-3e largamente do projecto de 
Um engenheiro? piricano que perende ir ao 
Polo Nato Bala: O aeronávta. propõe-se 
deve ex sa companhia dez visjants, que para 

  

   



aja O OCCIDENTE, 
            

PONTE PEDRINHA. 
“(Segundo uma photographia do plotographo amédor e. A. Lamarão] 

  

terem O prazer de arriscar a pelle, pagarão ainda. por cima 1:00 dollars cada um. 
À cansa eanstaE, Noteias da Tion-Tóin afire mam que foi concedido a um syndicato ameri- cano a exploração de uma rede telephonica nã China. Esta concessão será valida pdr quarenta anos 6 restringe-se apenas Go8 poros We maia Manusciirros atages, O. sultão da. Turquia nomeou Cheik Mouhamen Mahmond-Chenkites Effendi, sabio arabe, para vir a Hespanha estam dar os! manuscriptos arabes que extmem na bliotheca do Escurial & outras” POSIÇÃO DE LOIÇA ARTÍSTICA DAS CALDAS, Deve. abrir-se brevemente nas salas do Aheneu Come mercial do Porto uma exposição de loiça das Caldas da fabrica dirigida” peló artista Raphael Bordallo Pinheiro, Uia OPRERTA DA IMPERATRIZ DA ALEMANHA A Lrko xau. À imperatriz da Allemanha ofereceu “a Sua Santidade o Papa Leão xit uma rica cas sula bordada à ouro por suas proprias mãos. Moxuuexto FUNBRE A AvTOMO. AUGUSTO, DE Acuian. À Associação Industrial Portagueza abriu ama suberpção bublco, para com O seu pro ducto, levantar. no cemitério occidental de Ei oa tm matvoleu que encrre os rés moraes le Antonio Augusto de Aguiar, que [oi pré dente desta sobislades É de caparar que esa subseripção. seja bastante: concorrida, & que a Associação Industrial Portugueza. posst erigir Um. monumento digno do homem que tantos sera vigas prestou industria nacional “Ras DE MAcaNGa, Por noticias recebidas de Tete sabe-so que entraram definitivamente nã posse do governo portugues as terras do antigo 

tabeleceu um curso musical para amadores e para artistas, que de certo muito devem aprovei- tar com as lições de tão abalisado professor,   

    

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

  

    

“Africa Oocidental, album photographico e des- eriptivo, por J, A. da Cunhá Mordes, etc. David Corazei editor, centes. á terecira 
hende ; vistas de Novo Redondo, Benguclla (Car tumbelia, Dombe, e typos do Bihé, Caconda, Ganda, ce. Este album é extremamente curioso pela profusão de vistas « typos do paiz africano, que tanto convem vulgarisir, 

Galeria de Poetas, perfil ltterario dos poetas paraenses contemporancos > 1.º, Paulino de' Brito, por Marques de Carvalho, Pará, 1887. Folheto de 64 paginas e 2 de indice e erratas, primeiro de uma coleção que tulo acima dito vae ser publicada. Paulino de Brito é sumidades da literatura pardense, € o sr. Mar- ques de Carvalho fazendo O seu perfil expres- Si-se nestes termos, no principio da sua óbras +O nome que acabo de traçar é o de um dos Feino de Macanga. Foi em 19 de abril ultimo mais valentes. literatos. amazonicos. No” Parh pe 2 Bovermador do distrito, coronel Cesar.de — ninguem talvez mereça antes de” este preito Jiveira” Gomes, acompanhado do delegado de. de homenagem ltteraria: Paulino de Disco le o gude St Pedro. Patlo Fermiano de Sousa, do. dos mais salientes perfis “das levas partenses capitão Carvalho, do padre Hiller e do tenênte to são, poeta com um sentimento jocirado, actual. commandante militar e capitão-mór de. romancista observador, está. labutando sempre” Macanga) fugusto da Fonseca de Mesquita e. creando sem cessar, Atontece-lhe 6 mesmo quê Sola, se dirigiu ás terras de Macanga e depois a todos os literatos de raça: entregase ee de tres aúdihcias solemnes dadas aos grandes — pletamente, 4 Ieiras e certo morreriaiso o ctuno aquellas terras, que. para esse fim so tinham Passem a delas epurar-se, Missto agridoce, trio eunido em Muchena, instalou o commando mir. balho. cnorme, Iybrido, que encesta. foliares Jitar Javrando-se o competente áuto de posse. olympicos 6, pentmbras tempestuosas, que dá Casauevro no puque Dk ChbyvaL, Celebrou-se — encantos indisiveis e desgostos irreniriveis já no dia 4 do corrente, em Pau, o casamento do Historia da Revolução do 1820, ilustrada, 

  

      
  

  

     
  

         
     

  

    

   
  

  

  
   

  

  

  

sE duque de Cadaval, com uma irmk dos. conde. crê, por José d'Arriagi, Lopes de Ci, sure dos de Zaleri genro do sr. conde de Azambuja, Parece. res" de. Clavel & Ca elitors, Porto Fucoionto te. nobre duque vem estabelecer a sum resi- 17 c 6 do segundo. volume desta importante     lencia em Portugal. 
Use NAESTRO PORTUGUEZ NO EXTRANGrIRO, visconde de Arneiro, distincto compositor e maes. tro portuguez, auctor da Herodiade e outras operas applaudidas, está em Barcelona, onde és. 

obra, cuja publicação, está sendo à regulavidade em edição csmerada. ade eganto, jr de mos para tomem edicado particularmente aos alfates ete Davi Corarsi ellos, Lissoa, Ns 94 Wei periods 

com toda 
   

  

  

mênsal que vae já no quinto anno de publicação, & que bem mostra o bom acolhimento que tem tido e de que é credor, pois em verdade é, no seu genero, tima publicação muito completa é que, preenche perciumente o fim a Que sé lestina. 
Bibliot 

  

  

a do Povo o das Escolas, David Gorazzi editor, Lisboa. nº 149 Marina: Porta gueza por João Braz de Oliveira, primeiro tes mente da armada. Num folheto de 64 paginas é impossivel escrever a historia da marinha portu- Eesca, Pocque ella importa a melhor parte da historia de Portugal, O autor da Marinha Por- tugueça tanto reconhece isto que no principo do. folheto diz: «Escrever a Historia da Marinha. Portugueza seria desenvolver em largos eapitu- Jos a Historia de Portugal...» Entretanto 6 sr. Braz de Oliveira resumiu esta historia e tocando, os pontos mais importantes fez obra muito para se ler o utlisar, 
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Alana stato Oitenta 
Para 1888 

7º ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Sahirá brevemente a publico. este magnifico. annuario, profusamente illustrado e com artigos escolhidos. 

À Capa, em chromo, é uma graciosa compo- sigão de costumes populies, por Caeano AL 

Preço 200 réis é pelo correio 220 réis 
Recebem-se pedidos na 

Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 

(ão Poço Novo) 
S& LISBOA ts. 
ee Reservados todos os direitos do proprio: dade ltteraria o artistica. 

“Tyr. Cusrao laxão ua da Cras de Pau 37 =EASA


